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, O presidente Fernando Henrique o 
e, j  !anunciou ontem, durante a inaugura-

,:

• 

ção da fábrica da Peugeot Citroën em 
Porto Real (RJ), a retomada do cres- 

„.;,1 cimento econômico nos moldes dos 
14 !mios 70 = a famosa era do milagre. 

FO novo ' Brasil Grande' apresentado 
pelo presidente tem origem numa re- 
t1eitura dos cálculos do Produto Inter- 
'i43 Bruto (PIB), detalhada de forma 

confusa em seu discurso para empre- 
tsários e executivos franceses e brasi- 

egic ileiros. Segundo ele, a previsão de au- 
Mento do PIB para 2001, de 4,5%, se- 
!ria "equiparável aos entre 6% e 7%" 
kle crescimento de trinta anos atrás. 

. O raciocínio de Fernando Henrique 
fõi o seguinte -  a taxa de crescimento ■ !demográfico está em queda — era de 
p% na década de 70 e passou para 
1,3% nos anos 90. Essa variável é in-
cluída nó cálculo do setor de serviços 
dentro do PIB. "Portanto, quando a 
:taxa da população decresce, automa-
ticamente tem um crescimento menor 
na concepção global, o que distorce 
qs dados do PIB", disse. 

Segundo o coordenador das Contas 
Nacionais do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), Gelio 
Bazoni, um dos responsáveis pelo 
cálculo do P113 brasileiro; o cresci-
mento demográfico é utilizado para 
estimar o crescimento apenas dos ser-
viços relacionados à administração 
pública, qúe representam cerca de um 
terço do total do setor. "A taxa de 
crescimento do PIB brasileiro não es-
tá subestimada", afirmou. 

Para o economista da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), Salomão 
Quadros, comparar a projeção de 
crescimento para este ano às taxas 
observadas na época do milagre é um 
exagero. "Mesmo com redução no 
ritmo de aumentódap9pulação na 111- 
urna. decada,o munem de nascimen- .  
tos nos anos 70 aiiìdá tem impacto 
hoje". Segundo ele, o PIB precisa 
evoluir levando em conta não só o 
crescimento demográfico atual, mas 
o de 20 anos atrás. Ele disse que o 
crescimento econômico na década de 
70 foi contínuo. "Mesmo admitindo 
uma média em tomo de 6,5% naquela 
década, é preciso lembrar que o re- 

sultado ocorreu dentro de um inter-
valo. É diferente do impacto de 4,5% 
em um ano", acrescentou. 

Fernando Henrique confirmou a 
expectativa da equipe econômica de 
que o PIB de 2000 tenha crescido cer-, 
ca de 4%. A projeção de 4,5% para 
2001 está acima da estimativa de in-
flação, que é de 4%. FHC lembrou 
que é a primeira vez, em muitas e 
muitas décadas, que a taxa de cresci- . 

mento supera a de inflação. O presi-
dente, porém, escorregou ao apontar o 
investimento nacional, em tomo de 
US$ 120 bilhões por ano, como mais 
significativo que o externo (US$ 30 
bilhões). Embora correto, não foi exa-
tamente agradável aos ouvidos dos 
franceses, que estão colocando US$ 
600, milhões na nova fábrica. Outro 
deslize cometido por FHC, várias ve-
zes, foi chamar a Peugeot Citroën 
com a pronúncia "citroen". Apesar de 
sua biografia incluir passagens como 
professor em renomadas universida-
des da França, o presidente esqueceu-
se da importância do trema: em bom 
francês, Citroën lê-se "citroen" --- co-
mo em bom português. 


